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EXPORTAÇÃO

esmo com a valorização do real
frente ao dólar, os números da
balança comercial, em 2005,

atingiram recordes históricos em todas
as variantes. As vendas externas chega-
ram a US$118,309 bilhões. As compras
do mercado internacional alcançaram
US$73,545 bilhões. Com isso, o saldo
positivo chegou a US$44,764 bilhões.

Esse desempenho contou com a im-
portante contribuição das exportações
do agronegócio, de US$43,601 bilhões,
também um recorde histórico em 2005.
Quando comparada a 2004, a taxa de
crescimento foi de 11,8%, correspon-
dente a US$4,585 bilhões. Em relação
às exportações totais do País no exercí-
cio, a participação foi de 37%. O mon-
tante das importações somou US$5,183
bilhões, o equivalente a uma variação
anual de 6,2%. O resultado é um supe-
rávit da balança comercial da ordem de
US$38,417 bilhões.

Para explicar o comportamento fa-
vorável do agronegócio nas exporta-
ções, se destaca o elevado crescimento
da economia mundial, com uma maior

demanda por bens e o aumento dos pre-
ços de importantes commodities da pau-
ta de exportação, como açúcar, café e car-
nes. Somam-se a isso os problemas sanitári-
os que afetam e provocam alta nos preços
do mercado mundial de carnes, principal-
mente, das carnes de frango e suína, e da
carne bovina, em menor medida.

DESTAQUES

Os grupos de produtos que mais con-
tribuíram para o crescimento das expor-
tações foram carnes (31%); açúcar e álco-
ol (49%); café (42%); e papel e celulose
(17%). O acréscimo das exportações des-
tes produtos compensou o desempenho

negativo do com-
plexo da soja, o
principal item da
pauta.

Em 2005, a re-
ceita de exporta-
ções do complexo
da soja totalizou
US$9,476 bilhões,
comparados com
US$10,047  bi-
lhões em 2004.
Houve uma redu-
ção de 5,7%, face
à queda de 15%
dos preços da soja
e seus derivados.

O aumento da
quantidade expor-
tada, de 36,2 mi-
lhões de toneladas
para 39,5 milhões
de toneladas, foi de
9,1%, o que aju-
dou parcialmente
a redução de pre-
ços. Foram expor-
tados 22,4 milhões
de toneladas de
soja em grãos, con-
tra 19,2 milhões
de toneladas, ou
seja, 15,5% acima
do volume expor-
tado em 2004, com
uma rece i ta  de
US$5,345 bilhões,
levemente inferior
ao valor registrado
no ano anterior,
de US$ 5,394 bi-
lhões. As exporta-
ções de farelo de
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soja e óleo de soja em bruto
apresentaram reduções mais
significativas: -12,4% e
11,6%, respectivamente.

As exportações de carnes
cresceram 31%, de US$6,148
bilhões para US$8,066 bi-
lhões, resultado de um au-
mento de 15,5% na quan-
tidade e dos preços mais
elevados da carne bovina
in natura (5%), frango in
natura  (17%)  e  suína
(22,6%). Entre os produtos
de maior participação, é
importante destacar o crescimento das
exportações de carne bovina in natura
(23,2%, de US$1,9 bilhão para US$2,4
bilhões); frango in natura (33,3%, de
US$2,5 bilhões para US$3,3 bilhões) e
carne suína (50,9%, de US$744 milhões
para US$1,1 bilhão).

A ocorrência de febre aftosa nos Es-
tados do Mato Grosso do Sul e Paraná
resultou em queda das exportações de
carne bovina in natura no quarto tri-

mestre de 2005. O valor exportado foi
6,6% inferior em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2004. Os preços apresentaram
um aumento de 14,2%, enquanto a
quantidade exportada teve uma redu-
ção de 18%.

As exportações de açúcar e álcool
aumentaram 49% (de US$3,1 bilhões
para US$4,7 bilhões). No caso do açú-
car, o maior valor das exportações
(48,4%) resultou do aumento da quan-

tidade exportada (15%, de 15,7 milhões
de toneladas para 18,1 milhões de to-
neladas) e do aumento de 30% nos pre-
ços. As exportações de álcool cresce-
ram 53%, passando de US$497,7 mi-
lhões em 2004 para US$765,5 milhões
em 2005. O setor cafeeiro também se
beneficiou do aumento de preços. O
valor exportado aumentou 42% (de
US$ 2 bilhões para US$ 2,8 bilhões).
Os preços do café em grãos foram

50% superiores aos de 2004, enquan-
to a quantidade exportada apresen-
tou uma redução de 4,2%.

DESTINOS

Com relação ao destino das exporta-
ções, as taxas de crescimento foram po-
sitivas para todos os principais blocos
econômicos: União Européia, 5,5%;
Ásia, 12,3%; Nafta, exceto México,
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4,5%;  Oriente  Médio,
10,2%; Europa Oriental,
53,3%; e África, 27,9%. A
diversificação dos destinos
chama atenção no desempe-
nho das exportações do agro-
negócio em 2005.

Devido às diferentes ta-
xas de crescimento, houve
alterações na participação
dos blocos como destinos
das exportações. A União
Européia continuou na lide-
rança, absorvendo 32,5%
das exportações totais do

agronegócio. A participação da Ásia foi
de 19,8%, superando o Nafta, cuja parti-
cipação apresentou uma redução de
16,2% em 2004 para 15,1% em 2005.
Vale ressaltar o crescimento da partici-
pação da Europa Oriental (de 6,0% para
8,2%) e da África (de 5,7% para 6,5%).

Os principais compradores de produ-
tos do agronegócio brasileiro foram: Es-
tados Unidos (US$5,9 bilhões, 3,6%);
Países Baixos (US$3,9 bilhões, 7,1%);

China (US$ 3 bilhões, 4%);
Rússia (US$ 2,7 bilhões,
76,6%); Alemanha (US$
1,8 bilhão, -4,7%); e Itália
(US$ 1,7 bilhão, 11,5%). É
importante destacar o au-
mento da participação da
Rússia como destino das
exportações (de 3,9% em
2004 para 6,2% em 2005),
passando de 6o para 4o

principal comprador de
produtos do agronegócio
brasileiro.

No que se refere às
importações, em 2005,
houve um crescimento
de 6,2%, passando de
US$ 4,880 bilhões para
US$ 5,184 bilhões. Os
destaques foram as redu-
ções das importações de
trigo (-11%, de  US$

729 ,8  mi lhões para US$649 mi-
lhões); algodão (-74%, de US$ 162
milhões para US$ 41 milhões); e arroz
(-45%, de US$235 milhões para US$
129 milhões). Apresentaram cresci-
mento as importações de leite (50%,
de US$51 milhões para US$77 mi-
lhões); borracha natural (12,8%, de
US$ 238,6 milhões para US$269 mi-
lhões); e milho (70%, de US$ 34 mi-
lhões para US$ 58,8 milhões).
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